APÓSTOLO: BALUARTE  DA  FÉ
Se há uma coisa em comum que os apóstolos Pedro e Paulo - Sejam minhas testemunhas (Atos 1,8) - transmitem é que, na realidade da vida, domínios distintos como Estado e Igreja, política e religião, profano e sagrado, material e espiritual não estejam separados ou opostos. Trata-se de partes que integram o ‘todo’ da realidade. 

Se há responsabilidades ‘distintas’ na administração cívica e na organização religiosa da vivência da fé, não se pode separar a realidade em compartimentos ‘estanques’, um alheio ao outro. De fato, pessoas podem ser as mesmas, metas adotadas podem ser comuns. Salvaguardada a autonomia de cada setor, o intercâmbio se revela benéfico. 

Vivência cristã não é algo privado e facultativo, não se limita a um pacote de ritos, a espaços e tempos restritos e sua autonomia não a priva de incidência sobre a vida real. Ela não é simplesmente uma parte da vida, mas é a vida em seu ‘conjunto’ sob o comando do Espírito. Espiritual é  integrar o visível ao invisível, o religioso ao material. 

Nada é estranho à fé e ao Evangelho, pois nossa união com Deus está interconectada com a realidade da vida cotidiana. O sagrado é a essência da própria vida em sua abertura aos outros. A santidade de Deus encobre o universo. Não fui eu que fiz todas as coisas? O Altíssimo não é prisioneiro de casa feita por mãos humanas (Atos 6, 50.48) . 

Do mundo, Deus é dono único e morador primeiro. A tarefa de regê-lo cabe ao ser humano, administrador responsável, a fim de que esse se evidencie realmente como ‘Casa de Deus’ em benefício de todos. Nesse sentido, tudo é também  ‘mundano’, com leis próprias confiadas à função da ciência e da tecnologia. 

A Eucaristia sintetiza a comunhão de Deus na pessoa humana, da religião na vida, da fé na política. O objetivo da religião é testemunhar a união de Deus com todos em doação fraterna. Corpo, mente, amor, poder, trabalho, meio ambiente, sexualidade, tudo há de ser marcado pela santidade da partilha, servindo ao bem próprio e alheio. É o ‘Reino de Deus’.
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